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RESUMO 

 

 

 

Dentre as aves mais criadas em cativeiro como pets, a maioria são psitacídeos. A densidade 

nutricional dessas aves não está sendo bem definidas pela dificuldade de identificar o que elas 

estão ingerindo por serem extremamente seletivas. Nesse sentido, a alimentação das aves 

passa a ser desbalanceada, pobre em nutrientes e contendo um alto índice de gordura 

causando obesidade e outras alterações. Para os psitacídeos uma dieta balanceada é 

extremamente importante para que a ave tenha longevidade. Objetivou-se nesse estudo relatar 

os casos de manejo nutricional incorreto nos psitacídeos atendidos no Hospital Veterinário da 

UPPB. O estudo foi realizado com base nas fichas clínicas dos animais atendidos no período 

de janeiro de 2019 a dezembro de 2020 retiradas dos arquivos da recepção do Hospital 

Veterinário da UFPB. Os dados retirados das fichas incluíram identificação do animal, que 

continha registro individual do paciente, nome, espécie, idade, procedência, peso, data de 

atendimento, tipo de alimentação do paciente, sinal clínico que apresentava decorrente da 

alimentação. Ao analisar os resultados durante os anos de 2019 e 2020 foram atendidos 42 

psitacídeos sendo 26 calopsitas com a maior casuística na clínica, 5 papagaios-verdadeiros, 3 

periquitos-australianos, 3 agapornis, 2 araras-canidé, 2 periquitos-da-caatinga e 1 maritaca. 

Ao analisar o manejo alimentar das aves observou que a maioria que foram atendidas nos 

anos de 2019 e 2020 se alimentavam de mistura de sementes como alimento principal, ração 

extrusada, frutas (banana, maçã, pêra, uva, jiló), verduras (couve), legumes (milho, beterraba) 

e alimentos para consumo humano (pão, ovo, café, bolacha, arroz, coco, leite, fubá, aveia). Os 

resultados ainda revelam que 24 aves atendidas não retornaram ao atendimento, 7 aves 

diminuiram de peso, 7 aves aumentaram de peso e 4 mantiveram o peso. Foi visto também a 

condição corporea das aves onde 19 aves foram classificadas com escore corporal 3 saudável, 

13 aves classificadas com escore 2 magros, 8 aves classificados com escore 4 estão em 

sobrepeso, 1 ave classificada com escore 1 caquética e 1 ave classificada com escore 5 obesa. 

Diante dos dados apresentados, percebeu-se que com a diversidade de espécies atendidas e a 

variedade de alimentação que era oferecida a elas a necessidade nutricioal se torna-se 

desbalanceada implicando diretamente no peso das aves resultando em obesidade, lipomas, 

aterosclerose e doenças que são diagnosticadas na clínica. Portanto, torna-se necessário 

conscientizar os tutores de psitacídeos o quão é importante saber sobre a alimentação dos 

animais, a necessidade nutricional, os beneficios de uma dieta balanceada, assim como os 

riscos que a má alimentação trás. 
 

Palavras-Chave: dieta; psitaciformes; manejo; distúrbios nutricionais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 
 

 

Among the birds most bred in captivity as pets, most are parrots. The nutritional density of 

these birds is not being well defined due to the difficulty in identifying what they are eating, 

as they are extremely selective. In this sense, the birds' diet becomes unbalanced, poor in 

nutrients and containing a high level of fat, causing obesity and other changes. For parrots a 

balanced diet is extremely important for the bird to have longevity. The aim of this study was 

to report cases of incorrect nutritional management in parrots treated at the UPPB Veterinary 

Hospital. The study was carried out based on clinical records of animals treated from January 

2019 to December 2020, taken from the files of the reception of the Veterinary Hospital of 

UFPB. The data taken from the forms included the identification of the animal, which 

contained the patient's individual record, name, species, age, origin, weight, date of care, type 

of patient's diet, and clinical signs resulting from the diet. When analyzing the results during 

the years 2019 and 2020, 42 parrots were treated, 26 cockatiels with the largest casuistry in 

the clinic, 5 true parrots, 3 Australian parakeets, 3 lovebirds, 2 scarlet macaws, 2 caatinga 

parakeets and 1 parrot. When analyzing the feeding management of the birds, it was observed 

that the majority that were served in the years 2019 and 2020 ate a mixture of seeds as the 

main food, extruded feed, fruits (banana, apple, pear, grape, jiló), vegetables (cabbage), 

vegetables (corn, beets) and food for human consumption (bread, eggs, coffee, biscuits, rice, 

coconut, milk, cornmeal, oats). The results also reveal that 24 birds attended did not return to 

care, 7 birds decreased in weight, 7 birds increased in weight and 4 maintained their weight. 

The bodily condition of the birds was also seen, where 19 birds were classified with a healthy 

body score of 3, 13 birds classified with a score 2 lean, 8 birds classified with a score 4 are 

overweight, 1 bird classified with a score 1 cachectic and 1 bird classified with a score 5 

obese. In view of the data presented, it was noticed that with the diversity of species served 

and the variety of food that was offered to them, the nutritional need becomes unbalanced, 

directly affecting the weight of the birds, resulting in obesity, lipomas, atherosclerosis and 

diseases that are diagnosed in the clinic. Therefore, it is necessary to raise the Psittaciformes 

owners’ awareness about how important it is to study the animals’ feeding habits, nutritional 

needs, the benefits of a balanced diet as well as the risks brought by bad feeding habits. 

  

Keywords: diet; psittaciformes; management; nutritional disorders. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Os psitaciformes são as aves mais populares do mundo por sua natureza sociável, 

inteligência, conhecidos pela coloração das penas, e pela capacidade e habilidade de imitar 

sons, nesse sentido, são aves mais frequentemente mantidas como pets de estimação no 

mundo (GRESPAN & RASO, 2014).  

No mundo, existem mais de 375 espécies de psitacídeos, das quais são encontradas 85 

espécies no Brasil. A ordem Psitaciformes é formada pelas famílias Cacatuidae (cacatuas e 

calopsitas), Psittacidae (araras, papagaios, periquitos e maritacas) e Loridae (lóris, lorikeets) 

(FARIAS, 2020). Como são mantidos como animais de companhia, essas aves são o principal 

alvo do comercio ilegal, sendo assim, as mais ameaçadas da classe (GRESPAN & RASO, 

2014).  

São animais que são facilmente reconhecidos pelo formato de seu bico que possui a 

parte superior arqueada que se encaixa perfeitamente no bico inferior, possuem um bico bem 

forte para o tipo de alimentação da espécie, e possuem a disposição dos dedos dos pés com o 

segundo e terceiro dedo voltados para frente e o primeiro e quarto voltados para trás 

caracterizando um pé zigodáctilo ((MACWHIRTER, 2010)).  

A alimentação de psitacídeos, dependendo da sua espécie, envolve algumas frutas, 

castanhas, coquinhos, sementes e brotos em vida livre. A maior parte dessas aves, quando são 

criadas como pets de companhia, sua dieta é frequentemente de forma inadequada, tendo 

como maior resultado os problemas que são encontrados na clínica, a deficiência nutricional, 

obesidade, distúrbios bioquímicos e metabólicos (FARIAS, 2020).  

As aves de companhia são incapazes de balancear sua alimentação e se tornam 

seletivas ingerindo o alimento mais palatável que são as misturas de sementes (FRANCISCO 

& MOREIRA; 2012). A disposição das rações comerciais para essas aves diminui o efeito 

gerado pela seletividade, com o uso diferenciado dessas rações fornecendo os principais 

nutrientes na proporção adequada atende a necessidade de suprir a nutrição da ave. As rações 

extrusadas são pouco encontradas no mercado e com isso o tutor tende a oferecer as misturas 

de sementes para sua ave (SAAD et al., 2007).  

É evidente que um psitacídeo que vive em cativeiro dispõe de tempo e disposição para 

cuidados diariamente. É fácil imaginar que em vida livre as aves voam por distâncias 

extremas para conseguir alimentos tendo um gasto calórico grande diferente de aves de gaiola 

que tem alimentação sempre e não precisa de gasto calórico para ir em busca. Nesse sentindo, 
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é extremamente importante manter uma dieta apropriada destes animais, dado que o manejo 

nutricional é um dos problemas de saúde mais clinicamente relevantes na rotina da clínica de 

animais silvestres e pets não convencionais, pois muitas das dietas normalmente oferecidas e 

fornecidas para as aves são deficientes de vários nutrientes essenciais para sua sobrevivência 

(PEREIRA, 2014).  

Assim, o tutor juntamente com os profissionais especializados nessa área, vem 

contribuindo e investindo conhecimentos para encontrar dietas que melhor se encaixam para 

cada espécie, definindo um manejo nutricional adequado com o objetivo de atender as 

necessidades nutricionais diminuindo cada vez mais a chance dos distúrbios causados com o 

manejo nutricional inadequado (MENDES et al., 2018). Assim sendo, diante da alta 

casuística, o presente trabalho teve por objetivo realizar um levantamento dos casos de manejo 

nutricional incorreto nos psitacídeos atendidos no hospital veterinário da UFPB elencando as 

alterações relacionadas a má alimentação que acometem os psitacídeos, correlacionando os 

distúrbios causados pela má nutrição com as alterações clínicas, descrevendo os métodos de 

correção de manejo nutricional.  
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2 METODOLOGIA 

 

A identificação da casuística hospitalar foi feita através de um estudo retrospectivo das 

fichas clínicas dos animais atendidos no período de janeiro de 2019 a dezembro de 2020. As 

fichas estavam disponíveis em arquivos na recepção do Hospital Veterinário. Também foram 

obtidos dados, no caso de óbito, de laudos emitidos pelo Setor de Patologia Animal e nos 

livros de registros que ficam no Setor de Pequenos animais do Hospital Veterinário da UFPB.  

Os dados retirados das fichas incluíram identificação do animal, que continha registro 

individual do paciente, nome, espécie, idade, procedência, peso, data de atendimento, tipo de 

alimentação do paciente, sinal clínico que apresentava decorrente da alimentação. 

Posteriormente, as informações foram sendo adicionadas, com data de retorno do paciente, 

qual tipo de alimentação foi introduzida ao animal, se houve aceitação da nova dieta, peso do 

retorno se obteve ganho ou perda. Em seguida, foram compiladas para análise, com o auxílio 

de um programa de edição de planilhas, Excel.  

O levantamento bibliográfico foi realizado nas principais bases de dados de artigos 

científicos como o Google Acadêmico, periódicos Capes, ScieELO e PubMed. Foram 

utilizados como referências para revisão literária artigos acadêmicos publicados em revistas, 

anais, periódicos, monografias, teses e dissertações, assim como em literaturas da área 

abordada neste trabalho. 

A prevalência da má alimentação foi apresentada na forma de percentuais obtidos a 

partir do número de vezes que o erro de manejo alimentar se repetiu. A análise dos dados foi 

feita através de estatística descritiva. 
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3 RESULTADOS 

 

Durante o período de coleta de dados foram atendidas no ano de 2019 33 psitacídeos. 

Os dados do gráfico 1 demonstram uma casuística significativa, sendo 20 calopsitas, 5 

papagaios, 3 periquitos-australianos, 2 araras-canindé, 1 periquito-da-caatinga, 1 maritaca e 1 

agapornis atendidos no Hospital Veterinário da UFPB. Após o início dos atendimentos a 

animais silvestres e pets não convencionais a procura pelos serviços fornecidos aumentou 

significativamente. 

 

 

Gráfico 1. Número de aves atendidas no Hospital Veterinário da Universidade Federal da 

Paraíba, distribuídos por espécies, no período de janeiro a dezembro de 2019, Areia – PB. 
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No ano de 2020 foram atendidas 9 psitacídeos. Em decorrência da pandemia devido ao 

novo Coronavírus no mundo, que se estende até o atual momento, observou-se uma redução 

significativa no número de atendimentos de aves, sendo 6 calopsitas, 2 agapornis e 1 

periquito-da-caatinga dados mostrados no gráfico 2. A casuística de 2020 encontra-se com 

valores inferiores a de 2019 devido ao fato dos atendimentos terem sido reduzidos em virtude 

da pandemia. 

 

 

Gráfico 2. Número de aves atendidas no Hospital Veterinário da Universidade Federal da 

Paraíba, distribuídos por espécies, no período de janeiro a dezembro de 2020, Areia – PB. 
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O gráfico 3, revela quais eram os tipos de alimentos que eram oferecidos aos 

psitacídeos que foram atendidos pelo Hospital Veterinário da UFPB no ano de 2019. Os 

animais se alimentavam de mistura de sementes, ração extrusada, frutas dentre elas eram 

oferecidas banana, maçã, acerola, pêra, uva, mamão, abacate e jiló, verduras dentre eles foram 

oferecidas folhas como o couve, legumes dentre eles eram oferecidos milho e beterraba, e 

também alimentos que são destinados a alimentação humana como pão, ovo, café, bolacha, 

arroz, coco, leite, fubá e aveia. Constata-se que a maioria das aves se alimentam quase que 

exclusivamente de mistura de sementes, nesse sentindo, o gráfico também mostra que eram 

oferecidos alguns alimentos que não fazem parte da alimentação diária das aves. 

 

 

Gráfico 3. Alimentos que eram oferecidos as aves que foram atendidas no Hospital 

Veterinário da Universidade Federal da Paraíba, no ano 2019, Areia – PB. 
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O gráfico 4, também revela que a maioria das aves atendidas são alimentadas com   

mistura de sementes, ração extrusada, verduras dentre eles foram oferecidas folhas como o 

couve, frutas dentre elas maçã, banana e jiló, legumes como o milho. Entretanto, alimentos 

que não fazem parte da cadeia alimentar das aves, também são oferecidas diariamente como 

parte da alimentação dentre elas o ovo. 

 

 

Gráfico 4. Alimentos que eram oferecidos as aves que foram atendidas no Hospital 

Veterinário da Universidade Federal da Paraíba, no ano 2020, Areia – PB. 
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Para análise do gráfico 5, dos 33 psitacídeos atendidos 17 animais não retornaram a 

consulta de retorno, 7 animais diminuiram de peso, 7 aniamis aumentaram de peso e 6 

animais mantiveram o peso.  

 

 

Gráfico 5. Relação do número de aves que mantiveram de peso, diminuiu de peso, aumento 

de peso, e os que não retornaram ao atendimento no Hospital Veterinário da Universidade 

Federal da Paraíba, no ano 2019, Areia – PB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 

 

Os dados do gráfico 6 referentes ao ano de 2020, dos 9 psitacídeos atendidos, 7 

animais não retornaram ao atendimento, 2 animais mantiveram o peso, nenhum animal 

diminuiu ou aumentou de peso.  

 

 

Gráfico 6. Relação do número de aves que mantiveram de peso, diminuiu de peso, aumento 

de peso, e os que não retornaram ao atendimento no Hospital Veterinário da Universidade 

Federal da Paraíba, no ano 2020, Areia – PB. 
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Os dados do gráfico 7 mostram que 13 aves foram classificadas com escore corporal 3 

saudável, 11 aves classificadas com escore 2 magros, 7 aves classificados com escore 4 estão 

em sobrepeso, 1 ave classificada com escore 1 caquética e 1 ave classificada com escore 5 

obesa. A figura 1 mostra uma ave da espécie Amazona aestiva atendida no hospital veterinário 

classificada com escore 5 obeso com acúmulo de gordura no subcutâneo decorrentes da 

obesidade ocasionando lipomas. 

 

Gráfico 7. Número de aves que foram classificados de acordo com seu escore corporal 

atendidas no Hospital Veterinário da Universidade Federal da Paraíba no ano 2019, Areia – 

PB. 
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Os dados do gráfico 8 demonstram 6 das aves possuem um escore corporal 3 

classificado como saudável, 2 aves classificadas com escore 2 magros, 1 ave classificada com 

escore 4 em sobrepeso. Nenhuma ave foi classificada com escores 1 caquético e 5 obeso. 

 

  

Gráfico 8. Número de aves que foram classificados de acordo com seu escore corporal 

atendidas no Hospital Veterinário da Universidade Federal da Paraíba no ano 2020, Areia – 

PB. 

 

   Além da obesidade, duas outras alterações foram constatadas em psitacídeos com 

dieta inadequada: os lipomas (Figura 1) e a aterosclerose (Figura 2). Os lipomas (figura 1) 

foram observados em uma ave, da espécie Amazona aestiva e consistiam em massas de 

consistência macia de aspecto nodular e pedunculado nas regiões cervical, ventral, e inguinal 

dos psitacídeos. Já a aterosclerose foi observada (figura 2) em uma outra Amazona aestiva 

com histórico de morte súbita. Durante a necropsia, observou-se o espessamento da parede 

vascular de grandes vasos do coração, que tinham aspecto irregular e amarelado. Além da 

presença de placas amareladas na camada íntima dos vasos, também observou-se áreas 

nodulares multifocais no miocárdio, que correspondiam ao acúmulo de placas de gordura nas 

camadas média e internas das artérias. 
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Figura 1. Acúmulo de gordura no subcutâneo de um papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva) 

obeso e com lipomas. 
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Figura 2. A)   Coração in situ. Grandes vasos do coração difusamente amarelados, espessados 

e irregulares. B) Coração ex situ. Grandes vasos do coração difusamente amarelados, 

espessados e irregulares. C) Corte transversal do coração. Área amarelada firme e focal no 

ventrículo esquerdo (seta). D) Artéria aorta. Amarelamento e espessamento difuso da camada 

íntima. 
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4 DISCUSSÃO 

 

Com diversas espécies de aves em todo o território do mundo, as aves possuem uma 

variedade de necessidades nutricionais específicas. Deficiências ou desequilíbrios nutricionais 

resultam em doenças que são consideradas como primárias ou secundárias que são 

frequentemente diagnosticas na clínica, levando em consideração a particularidade individual 

de cada espécie, observando as variações individuais devido a idade, seu período reprodutivo 

diminuindo seu desempenho, falta de exercício ou até outras doenças (MACWHIRTER, 

2010). 

As dietas consumidas pelos psitacídeos em seu habitat natural dificilmente podem ser 

feitas em cativeiro, devido a demanda de variedade de itens, disponibilidade sazonal e custos 

econômicos. Nesse sentido as dietas são oferecidas frequentemente possuem alimentos que 

fazem parte da alimentação do próprio tutor (pão, leite, café, farinha) nutricionalmente 

inadequada (SOUSA, 2016). 

Para o manejo alimentar de animais em cativeiro, é indispensável estudos acerca da 

alimentação em vida livre, desse modo, existe a necessidade de levar em consideração, 

principalmente o valor energético gasto por esses animais em suas diferentes ocasiões de vida. 

Portanto, o manejo nutricional das aves mantidas sob cuidado humano considera-se bastante 

desbalanceada, com alto índice de gordura e poucos elementos nutricionais, gerando diversos 

distúrbios nutricionais. A principal fonte de alimentação desses animais acabam sendo uma 

mistura de sementes por ser a preferência deles (NASCIMENTO, 2020). Ao ofertar grande 

quantidade de sementes e frutas, o tutor pode prejudicar o desenvolvimento das aves devido a 

sua seletividade, gerando maior aceitabilidade pelas sementes e frutas (CONRADI, 2016) 

como é visto no gráfico 3 e 4.  

O autor CONRADI (2016) ainda relata que uma alimentação balanceada para os 

psitacídeos deve contar 80% de ração extrusada e 20% de frutas e verduras. Porém, o 

cativeiro afeta esses animais de diferentes maneiras, como não oferecendo a dieta de forma 

correta ou quando não tem os cuidados corretamente no manejo do animal. Um dos problemas 

de maior casuística na clínica de aves são os distúrbios nutricionais (NASCIMENTO, 2020). 

 Segundo Barros et al. (2018), os distúrbios nutricionais mais encontrados em 

psitacídeos são: a hipovitaminose A, deficiência de empenamento, obesidade, deficiência de 

iodo (bócio), osteodistrofias e lipidose hepática.  Já Serafini et al. (2011), informam que aves 

em condição de cativeiro, a alimentação é geralmente fornecida em abundância e em grandes 

quantidades, e adicionalmente, os psitacídeos não praticam atividade física adequada para o 
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gasto energético. Portanto, o excesso de energia é estocado no organismo da ave como tecido 

adiposo (gordura), desencadeando posteriormente doenças metabólicas, doenças 

cardiovasculares e problemas reprodutivos. 

Para uma alimentação balanceada de aves silvestres, existe três tipos de rações 

comerciais: as fareladas, as peletizadas e as extrusadas. As rações fareladas possuem algumas 

desvantagens, dentre elas a seleção de partículas pela ave, gerando um grande desperdício. As 

rações peletizadas minimizam os problemas encontrados nas rações fareladas, mas o processo 

de peletização em sua formação diminui a utilização de alguns nutrientes como óleos, sendo 

assim, a ração extrusada a principal fonte e a mais indicada para a nutrição das aves silvestres 

(HIRANO et al., 2010). 

As rações extrusadas sofrem um processo de extrusão ocorrendo melhoria na 

digestibilidade e disponibilidade dos nutrientes, aumentando fonte de energia metabolizável 

disponível, tendo como vantagem a diminuição de perdas pela seletividade que as aves tem 

dos ingredientes da dieta garantindo a ingestão adequada dos nutrientes (MENEZES, 2018). 

Para completar a dieta correta das aves pode incluir alguns tipos de verduras frescas como 

couve, acelga, couve-flor, espinafres, abóbora, ervilhas, batata, feijão verde, lentilhas, grão de 

bico e alguns legumes como: cenoura, beterraba, jiló, pepino, chuchu, milho, vagem etc. 

As aves por serem animais de metabolismo mais acelerado que os mamíferos, elas são 

mais susceptíveis a intoxicações e a apresentarem sinais que não está bem, deprimindo e 

evoluindo a óbito antes mesmo que os outros animais. Dentre os alimentos que devem ser 

oferecidos a psitacídeos, segundo Coalho (2014) incluem o tomate além de ser contaminado 

com agrotóxicos ele possui em sua composição o oxalato que pode causar problemas renais 

nas aves, alface pode estar também contaminado com agrotóxicos, coliformes fecais ele 

possui em sua composição grande quantidade de água podendo servir como laxante e 

causando diarreia nas aves, abacate por conter um alto teor de gordura, sementes de maçã e 

pêssego possui um substancia tóxica que ao ser digerida liberam cianeto na corrente 

sanguínea podendo levar a óbito, cafeína pode causar agitação e se usado com frequência 

pode causar gastrite, chocolate causa vômito e se for consumido diariamente pode causar 

tonturas e convulsões, leite e seus derivados pois as aves não possuem a enzima lactose para 

digerir tornando um alimento não digerido, devendo ser evitados os alimentos industrializados 

para alimentação humana que são os ricos em fermento como os pães, bolos. Observou- se 

que tais alimentos como pão, ovo, café, bolacha, arroz, coco, leite, fubá, aveia, misturas de 

sementes contribuiram quase 100% da dieta dos animais que apresentavam sinais de 

sobrepeso e obesidade.  
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Algumas aves são relutantes em aceitar a substituição da semente por ração extrusada 

na dieta, muitas deixam de se alimentar se não for oferecido a alimentação que habitualmente 

era oferecida, e aves como um todo não gostam de mudanças e as sementes são ricas em 

gordura o que as torna muito mais palatáveis, nesse sentido, as aves que recebem apenas 

rações desde a introdução alimentar, não conhecem sementes, e por isso aceitam a dieta 

extrusada com mais facilidade (NAHUM, 2015).  

A avaliação do escore corporal é um método simples e fácil de ser utilizado na clínica, 

que auxilia na detecção da obesidade e desnutrição da ave (SANTOS, 2018). A maioria das 

aves que foram atendidas no hospital veterinário durante o período da pesquisa, os tutores não 

relatavam como queixa principal a obesidade/sobrepeso, mas tinham outras queixas que 

correlacionava com o erro de manejo alimentar (ex: mudança na coloração das penas, 

aumento de volume na cavidade celomática, crescimento de bico, olhos edemaciados, 

fraturas, aumento de volume em região periocular). 

O sistema para classificar a condição corporal das aves é descrita utilizando uma 

escala de cinco pontos visto nos gráficos 7 e 8. O escore 1 é um indicativo de musculatura 

peitoral muito reduzida, ou seja, 3% das aves atendidas foram classificadas como caquético, 

escore 2 indica pouca musculatura peitoral, 31% das aves atendidas estavam magras, escore 3 

indica musculatura peitoral adequada para a espécie onde 45% foram classificados saudáveis, 

19% das aves foram classificadas com o escore 4 indica que a ave está em sobrepeso , já o 

escore 5 indica musculatura peitoral projeta-se além da quilha indicando obesidade que foi 

visto em 2% das aves atendidas (GRESPAN & RASO, 2014). 

O sobrepeso e o acúmulo de gordura corpórea das aves podem ser explicados pela 

associação da dieta rica em sementes, frutas, alimentação humana associado a um baixo gasto 

energético devido à falta de exercício (BARROS, 2018). O acúmulo de gordura subcutânea 

pode ser visualizado sobre a área peitoral, esterno, e no abdômen (figura 1) possivelmente 

podemos correlacionar com os distúrbios alimentares sofridos causados pela má alimentação 

como os lipomas, aterosclerose (RODRIGUES, 2019).  

Os lipomas são proliferações de adipócitos bem diferenciado que possuem 

características benignas, com crescimento lento. Em algumas aves normalmente elas 

apresentam alguns sintomas dependendo do tamanho da massa, algumas não conseguem mais 

voar, perdem a capacidade de se empoleirar e podem se automutilar devido ao incomodo, em 

alguns casos podendo até ulcerar, gerando estímulos dolorosos e a ave pode até deixar de ser 

alimentar (SINHORINI, 2008). Araújo (2018) relata que idade avançada, dietas com alto teor 

energético, obesidade são fatores predisponentes para o surgimento de lipomas. Na figura 1 
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um papagaio-verdadeiro (Amazona-aestiva) macho, adulto, foi atendido no hospital 

veterinário da UFPB onde o tutor relatava a presença de massas em todo o corpo, a ave 

possuía uma dieta inadequada a mais de 30 anos devido a isso a ave desenvolveu um quadro 

de obesidade associado a presença de lipomas. Foi solicitado a troca da dieta, e a ave foi 

submetida a procedimento cirúrgico para retirada do lipoma. 

As doenças cardiovasculares não infecciosas mais encontradas em psitacídeos criados 

como pets estão relacionadas com a aterosclerose, que está correlacionado com o fato de que 

a maioria dessas espécies são predispostas à obesidade devido sua alimentação ao longo de 

sua vida, além disso os níveis elevados de colesterol também é um fator importante a ser 

considerado na aterosclerose (ALBUQUERQUE, 2019). Na figura 2 uma papagaio-

verdadeiro (Amazona-aestiva) macho, adulto, levado a uma clínica privada com histórico de 

morte subida e foi encaminhado para necropsia ao laboratório de histopatologia veterinária da 

UFPB. O tutor do animal suspeitava que o animal havia sido envenenado, contudo, relatava 

que o animal se alimentava principalmente de mix de sementes e cuscuz. Na necropsia 

constatou-se que o animal apresentava amarelamento e espessamento dos grandes vasos do 

coração, além de áreas nodulares amareladas no miocárdio, consistentes com aterosclerose 

como na figura 2. 
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5. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que psitacídeos atendidos no Hospital Veterinário da UFPB, 

frequentemente tem dietas inadequadas sendo oferecidas por seus tutores e como 

consequência, alterações que muitas vezes podem levar o animal a óbito como obesidade, 

lipomas, e aterosclerose são comumente observadas. Os distúrbios nutricionais são 

considerados importantes na clínica de aves, uma vez que isso implicará diretamente na sua 

saúde como foi mostrado no presente estudo. Os médicos veterinários que atuam nesta área 

precisam estar em constante atualização referentes a nutrição desses animais criados como 

pets para que possam de forma correta saber identificar a necessidade nutricional de cada 

espécie. Portanto, é necessário conscientizar os tutores de psitacídeos o quão é importante 

saber sobre a alimentação dos animais, para fornecer uma dieta balanceada. 
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